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TCDF  suspende  venda 
milionária  de  terreno 

Ordem  urbana.  Por  unanimidade,  conselheiros  consideram  preço  mínimo  de  R$  106,5  milhões  da  área  colada  à  Ponte  JK  muito  abaixo  do  valor 
de  mercado  e  apontam  ausência  de  estudo  de  impacto  da  construção  de  um  shopping  no  local.  Terracap  tem  15  dias  para  se  explicar  pág.o6 
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BAILE 


Bayem  goleia  o  Barcelona  por  4x0 
fica  perto  da  final  da  Uefa  Champions  League^ 


PAG.  163 


Muller  (de  braços  abertos)  comemora  o  primeiro  dos  dois  gois  que  fez  na  goleada  do  Bayem  sobre  o  Barcelona  i  michaela  rehle/reuters 


Centro  de  Ensino  Médio  2  (Gama)  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Escolas  terão 
45%  a  mais 
de  recursos 

Dinheiro  destinado  diretamente 
à  rede  pública  de  ensino  passará  de 
R$  71  milhões  para  R$  103  milhões  pág.os 

Câmara  cria  grupo 
para  discutir  penas 
mais  severas  a  menor 

Comissão  Especial  analisará 
propostas  de  alteração  do  Estatuto 
da  Criança  e  do  Adolescente  pág.o2 
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Novos  partidos.  Câmara 
derruba  emendas  que 
adiariam  as  novas  regras 


Comissão  discute 
penas  severas  a 
menor  infrator 

Câmara.  Mudanças  no  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  serão 
analisadas  em  conjunto.  Redução  da  maioridade  penai  ficará  de  fora 


Propostas  criam  novo  modelo  de  internação  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Uma  comissão  especial  será 
criada  hoje  na  Câmara  para 
discutir  mudanças  no  ECA 
(Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente)  que  permitam 
punições  mais  severas  para 
menores  infratores.  Todos 
os  projetos  em  tramitação 
serão  reunidos  e  levados  à 
debate,  antes  de  serem  pos- 
tos em  votação  no  plenário. 
"Há  vários  projetos  com  te- 
mas correlatos.  Então,  fo- 
ram apensados",  explicou 
o  presidente  da  Câmara,  de- 
putado Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN). 

Na  semana  passada,  o  go- 
vernador de  São  Paulo,  Ge- 
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propostas  de  mudanças  no 
Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente  serão  objeto  de 
análise  da  Comissão  Especial. 


A  maioria  dos  brasilei- 
ros acredita  que  é  possí- 
vel viver  sem  respeitar  as 
leis.  Levantamento  reali- 
zado pela  FGV  (Fundação 
Getúlio  Vargas)  revela  que 
82%  dos  entrevistados  re- 
conhecem que  é  fácil  de- 
sobedecer às  leis  no  país 
e  54%  que  existem  poucas 
razões  para  obedecê-las. 
Além  disso,  79%  afirmam 
que  sempre  é  possível 
usar  o  proverbial  'jeiti- 
nho' para  resolver  um 
problema. 

A  pesquisa,  realizada 
em  sete  estados  (São  Pau- 
lo, Rio  de  Janeiro,  Minas 
Gerais,  Rio  Grande  do  Sul, 


raldo  Alckmin  (PSDB),  apre- 
sentou uma  proposta  que 
amplia  de  três  para  oito 
anos  o  tempo  de  internação 
de  menores  que  cometerem 
crimes  como  estupro,  homi- 
cídio e  sequestro.  Após  atin- 
gir 18  anos,  o  infrator  seria 
levado  para  uma  unidade 
sócioeducativa. 

Nenhuma  das  22  propos- 
tas em  tramitação  pedindo 


80% 

dos  entrevistados  acreditam 
que  uma  pessoa  será  malvista 
pela  sociedade  se  desrespeitar 
uma  lei. 

Bahia,  Pernambuco,  Ama- 
zonas) e  no  Distrito  Fede- 
ral, ainda  mediu  o  grau 
de  confiança  das  pessoas 
na  efetividade  das  leis. 
Em  uma  escala  de  O  a  10, 
os  entrevistados  com  me- 
nor renda  (de  até  dois  salá- 
rios mínios)  apresentaram 
o  maior  índice  de  confian- 


a  redução  da  maioridade  pe- 
nal será  analisada  porque 
trata-se  de  mudança  no  Có- 
digo Penal  e  encontra  resis- 
tência do  governo. 

O  relator  da  comissão  será 
o  líder  do  PSDB,  Carlos  Sam- 
paio (SP),  e  o  presidente  será 
o  deputado  Vieira  da  Cunha 
(PDT-RS).  A  conclusão  dos  tra- 
balhos deverá  ser  apresenta- 
da em  60  dias.  ®  metro  brasília 


ça:  7,6.  Aqueles  com  maior 
renda  (de  12  salários  míni- 
mos ou  mais)  registraram 
um  indicador  um  pouco 
mais  baixo:  7,2. 

Medo  seletivo 

O  estudo,  que  entrevistou 
3.300  pessoas  em  um  ano, 
mostra  que  80%  acreditam 
que  serão  punidos  se  rou- 
barem algo  de  uma  loja  e 
79%  se  forem  flagrados  di- 
rigindo sobre  o  efeito  de 
bebidas  alcoólicas. 

Apenas  54%  acreditam, 
entretanto,  que  uma  pes- 
soa será  punida  se,  por 
exemplo,  comprar  produ- 
tos piratas.  ®  metro 


Não  adiantou  a  pressão  de 
partidos  da  oposição  e  alia- 
dos da  ex-senadora  Marina 
Silva:  o  projeto  de  lei  que 
restringe  o  acesso  de  novos 
partidos  a  tempo  no  rádio  e 
na  TV  devido  à  mudança  de 
legenda  de  parlamentares 
e  a  recursos  do  Fundo  Par- 
tidário foi  aprovado  ontem 
na  Câmara  dos  Deputados. 
Todas  as  emendas  que  pre- 
viam o  adiamento  da  entra- 
da em  vigor  da  regra  foram 
derrubadas. 

Agora,  o  texto  será  en- 
caminhado para  apreciação 
no  Senado.  Inconformado 
com  a  decisão  da  Câmara, 
o  senador  Rodrigo  Rollem- 
berg  (PSB-DF)  afirmou  que 
ingressará  no  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal)  com 
um  mandado  de  segurança 
para  impedir  a  votação  do 
tema  na  Casa.  "O  Supremo 
já  decidiu  sobre  a  liberdade 
de  filiação  partidária  e  que 
o  parlamentar  leva  consigo 
esses  direitos",  disse. 

A  avaliação  entre  oposi- 
cionistas é  de  que  a  inten- 
ção do  governo,  defensor 
das  novas  regras,  é  casuís- 
tica, destinada  apenas  a  en- 
fraquecer futuros  rivais  nas 
próximas  eleições  -  como  a 
Rede  Sustentabilidade,  de 
Marina  Silva,  e  o  recém-cria- 
do  MD  (Mobilização  Demo- 


crática), originado  da  fusão 
entre  o  PPS  e  o  PMN. 

Em  2011,  o  PSD,  criado 
pelo  ex-prefeito  de  São  Pau- 
lo Gilberto  Kassab,  foi  ofi- 
cializado e  se  beneficiou  das 
regras  que  agora  devem  ser 
alteradas.  Conseguiu  virar 
a  quarta  maior  bancada  da 
Câmara  acolhendo  insatis- 
feitos de  várias  siglas  e  ga- 
nhou tanto  o  tempo  de  rá- 
dio e  TV  quanto  os  recursos 
do  Fundo  Partidário  propor- 
cionais ao  número  de  elei- 
tos, que  é  o  que  querem  os 
novos  partidos. 

Se  a  proposta  for  aprova- 
da no  Senado  como  está,  is- 
so reduziria  a  força  das  no- 
vas agremiações  para  atrair 
parlamentares  de  outras  le- 
gendas. ®  METRO 


82%  dizem  ser  fácil  desobedecer  leis 
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Percentual  de  entrevistados  que  concordam  com  a  afirmação 


82%   ^  79%  54% 
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Indústria 
faz  pressão 

o  presidente  da  CNI 
(Confederação  Nacional 
da  Indústria),  Robson 
Andrade,  apresentou 
ontem  a  agenda  mínima 
que  o  setor  gostaria 
de  ver  aprovada  pelo 
Congresso  este  ano.  São 
130  propostas,  das  quais 
17  compõem  a  pauta 
mínima.  Na  lista,  são 
tratadas  como  prioridade 
a  aprovação  da  MP  dos 
Portos,  a  extinção  do 
adicional  de  10%  do 
FGTS,  a  compensação 
de  crédito  para  IPl  e 
a  regulamentação  do 
trabalho  terceirizado. 
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Governo  cede  para 
aprovar  MP  dos  Portos 

Acordo.  Reiatório  finai  vai  à  votação  hoje  na  Comissão  Especial  sob  o  risco  de  mudanças  perderem 
a  validade.  Negociações  são  encerradas  e  reiator  diz  que  novas  alterações  podem  ser  vetadas 


Com  validade  até  16  de 
maio,  a  Medida  Provisória 
dos  Portos  será,  enfim,  le- 
vada à  votação  hoje  na  Co- 
missão Especial.  O  relator 
da  MP  595,  senador  Eduar- 
do Braga  (PMDB-AM),  acatou 
137  das  645  emendas  suge- 
ridas, na  tentativa  de  fazer 
um  acordo  que  não  prejudi- 
que empresários,  trabalha- 
dores e  os  contratos  em  an- 
damento. "Chegamos  ao 
limite",  enfatizou  Braga. 
"Se  um  passo  à  frente  for  o 
enfrentamento,  há  o  direito 
constitucional  ao  veto,  que 
significará  um  retrocesso", 
argumentou  o  relator. 

O  novo  marco  regulató- 
rio  do  setor  substituirá  com- 
pletamente a  lei  atual,  em 
vigor  há  20  anos.  O  gover- 
no quer  modernizar  e  am- 
pliar a  capacidade  portuária 
do  país,  mas  encontra  difi- 
culdades, principalmente 
entre  os  empresários,  que 
temem  que  grupos  estran- 
geiros assumam  o  controle 
dos  terminais  e  criem  uma 
concorrência  desleal  com  as 
empresas  brasileiras. 

Acordo 

Há  um  compromisso  do  Pa- 
lácio do  Planalto  de  man- 
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terminais  portuários  serão 
concedidos  à  iniciativa  privada, 
com  um  investimento  previsto 
de  R$  54,2  bilhões  até  2017. 

ter  artigos  que  tratam  de  di- 
reitos dos  trabalhadores  e 
da  renovação  dos  contratos 
sem  vetos,  caso  o  texto  per- 
maneça inalterado. 

Na  discussão  da  proposta, 
ontem,  PMDB,  PT,  PTB,  PSDB 
e  PR  garantiram  que  não  vão 
obstruir  as  votações,  mas 
evitaram  se  comprometer 
com  novos  destaques.  "Es- 
taríamos destruindo  tudo 
o  que  foi  erguido  até  agora 
na  base  do  diálogo  e  da  ne- 
gociação, e  levaríamos  uma 
série  de  questões  importan- 
tes e  delicadas  para  uma  si- 
tuação incerta,  de  onde  não 
se  sabe  o  que  pode  sair",  de- 
clarou o  deputado  José  Gui- 
marães (PT-CE),  presidente 
da  comissão  mista. 

Cumprido  o  acordo  com 
a  votação  hoje,  a  MP  terá 
exatos  21  dias  para  ser  vo- 
tada na  Câmara  e  no  Sena- 
do. ®  METRO  BRASÍLIA 


Principais  pontos 


O  texto  da  MP  595/12  sofreu 
algumas  alterações. 

•  Resultados. 

O  vencedor  da  licitação 
será  a  concessionária  que 
apresentar  maior  eficiência, 
com  menor  preço. 

•  Renovação. 

Contratos  celebrados 


AGU  quer  ressarcimento  do 
dinheiro  desviado  no  mensalão 


A  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  aguardará  o  fim  do  jul- 
gamento dos  recursos  dos  25 
condenados  para  pedir  o  res- 
sarcimento aos  cofires  públi- 
cos do  dinheiro  desviado  no 
escândalo  do  mensalão.  Se- 
gundo a  denúncia  do  Minis- 
tério Público,  R$  58,3  milhões 
saíram  dos  cofres  da  Visanet 
para  abastecer  as  agências  de 
publicidade  DNA  e  SMP&B, 
que  eram  responsáveis  pela 
distribuição  de  recursos  usa- 
dos para  a  compra  de  votos. 
"Vamos  analisar  em  cima  do 
que  foi  publicado  para  ver 
a  possibilidade  de  tomar  al- 
guma medida  de  imediato", 
afirmou  o  ministro-chefe  da 
AGU,  Luís  Inácio  Adams. 

O  prazo  para  apresenta- 
ção de  recursos  começou  on- 
tem e  vai  até  2  de  maio.  Con- 
denado a  6  anos  e  2  meses  de 


Adams  estuda  ações  de  ressarcimento  1  fábio  rodrigues  pozzebom/abr 


prisão,  Rogério  Tolentino  foi 
o  primeiro  a  apresentar  em- 
bargo pedindo  que  seja  julga- 
do pela  lei  anterior  de  corrup- 
ção passiva,  o  que  provocaria 
redução  de  pena. 

Ministro  revisor  da  ação 
penal,  Ricardo  Lewandowski 
evitou  dar  prazo  para  a  con- 
clusão do  processo.  "Não  deve- 
mos ter  pressa",  disse,  contra- 


riando a  previsão  do  ministro 
Joaquim  Barbosa,  que  quer  a 
conclusão  até  junho. 

A  Câmara  vai  esperar  o 
STF  antes  de  definir  sobre 
a  perda  de  mandato  dos  de- 
putados condenados  Pedro 
Henry  (PP-MT),  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP),  José  Genoino 
(PT-SP)  e  Valdemar  Costa  Ne- 
to (PR-SP).  ®  METRO  BRASÍLIA 


antes  de  1993  podem  ser 
renovados  apenas  uma 
vez,  por  cinco  anos. 

Trabalhadores. 

A  contratação  de 
estivadores  deverá  ser 
feita  obrigatoriamente  por 
órgãos  gestores  ligados  aos 
trabalhadores,  inclusive  em 
portos  privados. 


Polémica. 
Criação  de 
4  TRFs  segue 
indefinida 

Um  erro  na  tramitação  pode- 
rá impedir  a  promulgação  da 
Emenda  Constitucional  que 
cria  os  Tribunais  Regionais 
Federais  de  Belo  Horizonte, 
Curitiba,  Manaus  e  Salvador. 
Em  reunião  com  associação 
de  juízes  ontem,  o  presidente 
do  Congresso,  senador  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL),  alegou 
que  uma  mudança  no  texto 
deverá  levar  o  texto  a  nova 
votação  na  Câmara. 

"Se  por  um  lado  há  a  ne- 
cessidade de  fazer  a  expan- 
são da  Justiça  Federal,  por  ou- 
tro há  a  necessidade  também 
de  observamos  o  rito  constitu- 
cional", declarou. 

A  criação  dos  novos  tribu- 
nais é  criticada  por  causa  do 
aumento  dos  custos  para  o  Ju- 
diciário. ®  METRO  BRASÍLIA 


Reeleição.  Dilma  nega 
que  esteja  em  campanha 


A  presidente  Dilma  RoussefF 
afirmou  ontem  ser  'talvez  a 
única  pessoa  com  interesse 
nenhum  em  discutir  o  pro- 
cesso eleitoral  na  metade  do 
seu  governo'.  Com  a  candida- 
tura à  reeleição  nas  eleições 
de  2014  lançada  pelo  ex-presi- 
dente  Lula,  num  evento  do  PT 
em  fevereiro,  Dilma  afirmou 
que  é  'impossível'  conciliar 
as  atividades  com  a  campa- 
nha. "É  impossível,  impossí- 
vel, qualquer  desvio  dessa  ro- 
ta", afirmou. 

Desde  o  início  do  ano,  a  pe- 
tista  intensificou  a  agenda  de 
viagens,  principalmente  pa- 
ra a  Região  Nordeste,  de  on- 
de deverá  surgir  um  adver- 
sário na  corrida  eleitoral,  o 
atual  governador  de  Pernam- 
buco, Eduardo  Campos  (PSB). 
Dilma,  porém,  evitou  comen- 
tar sua  expectativa  para  o 
programa  eleitoral  do  partido 
que  vai  ao  ar  amanhã.  "Cada 
partido  tem  direito  de  fazer 
seu  programa.  Eu  não  estou 
curiosa  nem  com  o  meu", 
ironizou. 

A  presidente  aproveitou  a 
oportunidade  para  atacar  ad- 
versários ao  ser  questionada 
se  o  desempenho  económi- 
co desfavorável  poderá  preju- 


Investigação 


PF  ouvirá  novo 
depoimento  de 
Marcos  Valério 

o  empresário  será  ou- 
vido na  investigação  do 
Ministério  Público  em 
que  acusa  o  ex-presiden- 
te  Lula  de  dar  aval  para 
os  empréstimos  do  men- 
salão. ®  METRO  BRASÍLIA 


NoNYT 


RICARDO  STUCKERT/INSTITUTO  LULA 


Lula  terá  coluna 
mensalem  jornal 
dos  Estados  Unidos 

o  ex-presidente  Luiz  Iná- 
cio Lula  da  Silva  escreverá 
um  coluna  todos  os  me- 
ses, que  será  distribuído 
pela  agência  de  notícias 
do  'The  New  York  Times'. 
Lula  falará  sobre  políti- 
ca, economia  e  ações  de 
combate  à  miséria  e  à  fo- 
me. ®  METRO  BRASÍLIA 


ti 


"Sabe  por  que  eu  não  estou 
em  campanha?  Porque  eu 
tenho  obrigação,  durante 
24  horas  por  dia,  de  dirigir 
o  Brasil." 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 

dicar  o  projeto  de  reeleição. 
"Tem  muita  gente  torcendo 
para  o  Brasil  dar  errado.  É  só 
você  olhar",  declarou,  lem- 
brando as  suspeitas  levanta- 
das no  início  do  ano  sobre  o 
racionamento  de  energia.  "Es- 
pecula-se  contra  o  país  quan- 
do se  diz  isso",  acusou. 

Questionada  se  o  sena- 
dor Aécio  Neves  (PSDB- 
-MG),  provável  candidato, 
seria  um  pessimista,  res- 
pondeu: "Não  sei,  não  per- 
guntei para  ele,  meu  queri- 
do". ®  METRO  BRASÍLIA 


Educação 


RENATO  MOREIRA  /  PETROBRAS 


MPdos  royalties 
é suspensa  até 
decisão  do  STF 

A  Comissão  Mista  do  Con- 
gresso adiou  ontem  a  dis- 
cussão da  medida  provisá- 
ria  que  destina  100%  dos 
royalties  para  a  educação. 
A  ideia  é  aguardar  até  que 
o  Supremo  decida  sobre 
a  distribuição  igualitária 
dos  recursos  entre  todos 
os  Estados.  ®  metro  brasília 


Partidos 


Temer  defende 
restrições  a 
novos  partidos 

o  vice-presidente  da  Repú- 
blica, Michel  Temer,  disse 
ontem  que  a  redução  do 
número  de  partidos  ajuda- 
ria a  democracia  brasilei- 
ra. O  Congresso  analisa  a 
proposta  que  limita  fundo 
partidário  e  tempo  de  TV 
de  novas  legendas.  ©  metro 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


SENADORES EXIGEM 
PROMULGAÇÃO  DA  PEC  DOS  TRFs 

O  presidente  do  Senado,  Renan  Calheiros,  mexe  num 
vespeiro  ao  segurar  a  promulgação  da  emenda  crian- 
do quatro  novos  Tribunais  Regionais  Federais.  Ele  alega 
um  "erro  formal"  no  texto.  Um  abaixo-assinado  de  se- 
nadores exige  que  ele  promulgue  a  emenda.  A  criação 
dos  novos  TRFs,  antiga  reivindicação  dos  magistrados, 
tem  a  oposição  do  presidente  do  Supremo  Tribunal  Fe- 
deral, ministro  Joaquim  Barbosa. 

ANOTADO 

Antes  da  criação  dos  TRFs,  Joaquim  Barbosa  disse  a  Re- 
nan que  era  contra.  Senadores  acham  que  ele  teme  a 
reação  do  presidente  do  STF. 

CONTAS  DIFERENTES 

Joaquim  alega  que  quatro  novos  TRFs  custariam  mais 
de  R$  8  bilhões  ao  país,  mas  a  estimativa  da  magistra- 
tura é  outra:  R$  900  milhões. 

RISPIDEZ 

O  ex-procurador  Joaquim  Barbosa  atribui  ao  lobby  de 
magistrados  a  aprovação  da  emenda  dos  TRFs,  por  isso 
tem  sido  ríspido  com  eles. 


JUSTIÇA  DISTANTE 


Com  a  atual  estrutura,  mineiros  e  baianos  que  recor- 
rem ao  TRF  precisam  ir  a  Brasília,  e  todo  o  Nordeste 
tem  que  viajar  ao  Recife. 

DILMA  MOSTRA  A  ALIADOS  QUE 
IGNORA  CRISE  ANUNCIADA 

A  presidenta  Dilma  tenta  convencer  os  aliados  de  que 
as  críticas  ao  descontrole  fiscal  do  governo  e  à  paralisa- 
ção de  obras  do  PAC  são  apenas  aparentes,  mostrando 
que  ignora  ou  subestima  o  desânimo  na  economia  -  re- 
velado em  indicadores  e  estimativas  até  de  estagnação. 
Em  reunião  ontem  com  a  cúpula  do  PCdoB,  ela  disse 
que  falta  concluir  só  12%  da  Norte-Sul  para  exemplifi- 
car que  tudo  está  uma  maravilha. 

APOSTADORES  ANÓNIMOS 

Aconselhada  por  assessores,  Dilma  procurou  os  jorna- 
listas, ontem,  para  afirmar  que  "muita  gente  aposta 
contra  o  Brasil",  sem  citar  nomes. 

RASGAÇÃODESEDA 

Os  senadores  do  bloco  PTB-PR-PSC-PPL  rasgaram  elo- 
gios ontem  ao  governo  Dilma  durante  almoço  com  o 
vice,  Michel  Temer  (PMDB). 

KÂTIÂÂIR 


PRATO  CUSPIDO 

No  debate  presidencial  de  2006,  Lula  ironizou  o  rival 
tucano  Geraldo  Alckmin,  que  criticou  seu  governo  na 
Educação:  "O  Alckmin  é  elitizado,  para  ele  tudo  que  sai 
em  jornais,  como  o  New  York  Times,  é  verdade." 

PODIA  SER  BOMBA 

Às  vésperas  da  visita  do  Papa  e  da  Copa,  a  Polícia  Legis- 
lativa da  Câmara  mostrou  que  só  acredita  em  terroris- 
mo na  terra  dos  outros:  não  viu  uma  mala  abandonada 
por  três  horas  da  sessão,  ontem.  Diretrizes  básicas  de 
segurança  mandam  explodir  pacotes  "esquecidos". 

UM  ANO  DEPOIS 

Em  2012,  o  diretor  de  contraterrorismo  da  Agência 
Brasileira  de  Inteligência  alertou  no  Congresso  para 
atentados  no  país.  Luiz  Alberto  Salaberiy  avisou  que  o 
Brasil  estava  muito  "suscetível"  a  um  ataque  terrorista 
durante  a  Copa  de  2014  e  as  Olimpíadas  de  2016. 

ALMA  DOS  NEGÓCIOS 


Presidente  da  CNA,  a  senadora  Kátia  Abreu  (PSD-TO) 
descolou  jatinho  para  levar  políticos  à  posse  do  filho 
Irajá  no  secretariado  do  governo  de  Tocantins. 


Como  empresário,  Eike  Batista  é  excelente  publicitá- 
rio: a  russa  Lukoil  negou  ontem  em  Moscou,  de  novo, 
interesse  na  quase  falida  OGX.  A  Petronas,  da  Malásia, 
também  reafirmou  que  não  está  interessada. 

BENVINDO  AO  CLUBE 

Líder  do  PSB,  o  deputado  Beto  Albuquerque  (RS)  acusa 
o  governo  de  boicotar  financiamentos,  já  autorizados 
pelo  Congresso,  para  estados  e  prefeituras  comandadas 
pelo  partido:  "Caminha  tudo  a  20km/h". 

DÚVIDA  CRUEL 

Deputado  de  1  milhão  de  votos,  o  palhaço  Tiririca  (PR- 
-SP)  gostou  da  boquinha:  já  não  sabe  se  desistirá  da  ree- 
leição para  se  dedicar  ao  humor,  como  havia  anuncia- 
do. "Não  sei  ainda,  eu  vou  e  volto",  disse. 

SALVE,  JORGE! 

Até  os  postos  de  Saúde  do  Rio  pararam  no  feriado  de 
São  Jorge:  promulgado  em  2008,  seu  autor,  o  vereador 
Jorge  Babu  (PT-RJ),  foi  preso  pela  PF,  e  em  2009  expul- 
so, acusado  de  pertencer  a  milícias. 

RASTROS  A  PAGAR 

O  Tribunal  de  Justiça  de  São  Paulo  bloqueou  R$110  mil 
da  construtora  OAS  para  pagamento  de  dívida  da  Ban- 
coop,  a  cooperativa  acusada  de  fraudes  com  o  PT.  A  ví- 
tima ganhou  rescisão  contratual. 

PENSANDO  BEM... 

....  O  primeiro  artigo  de  Lula  no  New  York  Times  deverá 
ser  uma  análise  filosófica  em  inglês  da  máxima  de  Só- 
crates: "Só  sei  que  nada  sei." 


"O  Brasil  não  flerta 
com  a  inflação." 

PRESIDENTA  DILMA  TENTANDO  ACALMAR  OS  MERCADOS 
DEVIDO  ÀS  MÁS  NOTICIAS  DA  ECONOMIA 


PODER  SEM  PUDOR 


BANDEIRA  NOVA 


Uma  professora  do  interior 
do  Rio  Grande  do  Norte  pe- 
diu ao  deputado  Antônio 
Bilu  uma  bandeira  brasilei- 
ra novinha  em  folha,  para  a 
sua  escola. 

-  A  nossa  bandeira  está  ve- 


lha e  desbotada  -  explicou. 
-  Não  se  preocupe  -  res- 
pondeu o  prestimoso  Bi- 
lu    veja  as  cores  e  o  ta- 
manho que  a  senhora  quer, 
e  eu  mando  providenciar 
outra. 
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Verba  para  as 
escolas  públicas 
aumenta  45% 

Educação.  Programa  de  descentralização  financeira  distribuirá 
R$  103  mi  para  as  unidades  de  ensino.  Em  2012,  foram  R$  71  mi 


No  CEM  2  do  Gama,  um  dos  planos  e  reformar  auditório  1  ricardo  marques/metro  brasília 


Depois  de  terem  vivido  di- 
ficuldades no  ano  passado  - 
quando  os  recursos  chega- 
ram junto  com  o  fim  do  ano 
letivo  -,  os  diretores  das  esco- 
las agora  comemoram  o  au- 
mento no  valor  das  verbas 
distribuídas  pelo  PDAF  (Pro- 
grama de  Descentralização 
Administrativa  Financeira). 

A  Secretaria  de  Educa- 
ção informou  que  R$  103 
milhões  serão  destinados 
ao  programa  neste  ano.  No 
ano  passado,  foram  R$  71 
milhões  e,  em  2011,  apenas 
R$  31  milhões.  O  PDAF  é  con- 
siderado estratégico  pelos 
diretores  das  escolas,  pois 
garante  recursos  para  a  ma- 
nutenção do  cotidiano  das 
escolas  e  permite  melhorias, 
como  pequenas  reformas. 

"Fizemos  um  grande  es- 
forço, mas  conseguimos  tri- 
plicar os  valores  destinados 


683  mil 

é  O  valor  em  reais  que  a 
Escola  de  Música  de  Brasília 
receberá  neste  ano  por  meio  do 
programa  de  descentralização. 


às  unidades  neste  ano",  afir- 
ma o  secretário  de  Educação, 
Denilson  Bento  da  Costa. 

No  site  da  Secretaria  de 
Educação  está  disponível 
uma  lista  de  quanto  cada 
escola  vai  receber.  O  valor 
foi  definido  de  acordo  com 
o  número  de  estudantes  da 
unidade,  mais  acréscimos 
relacionados  ao  perfil  de  en- 
sino oferecido  (escolas  com 
alunos  especiais,  por  exem- 
plo, recebem  mais). 

Além  do  aumento  dos 
recursos,    outra  novidade 


anunciada  para  este  ano  foi 
o  aumento  do  número  de 
instâncias  da  comunidade 
em  que  o  plano  de  investi- 
mentos terá  que  ser  discuti- 
do, o  que  garante  maior  par- 
ticipação e  transparência. 

Nos  anos  anteriores,  bas- 
tava a  aprovação  do  plano 
de  utilização  dos  recursos  no 
Conselho  Escolar  e  no  Caixa 
Escolar.  Neste  ano,  além  des- 
tas instâncias,  o  plano  tam- 
bém terá  que  ser  aprovado 
em  uma  assembleia  geral. 

Com  2,5  mil  alunos  de  en- 
sino médio,  o  CEM  2  do  Ga- 
ma está  entre  as  cinco  es- 
colas mais  aquinhoadas.  A 
unidade  receberá  R$  662,5 
mil.  "Nos  nossos  planos  está 
a  reforma  do  auditório  para 
dar  mais  conforto  à  comuni- 
dade", afirma  o  diretor  Júlio 
César  Ferreira  Campos. 

®  ÉRICA  MONTENEGRO 


Governo  combate  grevistas 


O  governador  Agnelo  Quei- 
roz declarou  ontem  que  irá 
demitir  todos  os  agentes  de 
saúde  que  fizerem  'operação 
tartaruga',  a  redução  do  rit- 
mo de  trabalho.  Desde  o  iní- 
cio da  semana  o  Sindivacs 
(Sindicato  dos  Agentes  de  Vi- 
gilância Ambiental  em  Saúde 
e  Agentes  Comunitários  de 
Saúde)  reduziu  ou  suspendeu 


as  atividades  de  trabalho,  co- 
mo as  visitas  a  domicílios  pa- 
ra o  combate  à  dengue. 

"Nós  não  podemos  per- 
mitir esse  tipo  de  chanta- 
gem com  a  vida  das  pes- 
soas", disse  o  governador. 
"Nós  estamos  em  alerta  em 
relação  à  dengue." 

Além  do  combate  à  doen- 
ça, os  agentes  cumpriam 


outros  serviços  básicos  que 
foram  suspensos,  como  o 
atendimento  aos  partici- 
pantes do  Bolsa  Família,  do 
Cartão  SUS  e  da  Carreta  da 
Mulher.  "Os  serviços  con- 
tinuarão parados  até  que 
o  governo  cumpra  com  as 
propostas",  disse  o  secretá- 
rio-geral  do  Sindivacs,  Etie- 
no  de  Souza.  ®  metro  brasília 


Casal  é  encontrado  morto 
em  apartamento  da  Asa  Norte 


Um  homem  e  uma  mulher 
foram  encontrados  mor- 
tos ontem  dentro  de  um 
apartamento  da  comercial 
da  210  Norte.  Eram  12h50 
quando  a  polícia  foi  cha- 
mada e  encontrou  o  cor- 
po de  Raquel  Nascimento, 
26,  seminua  dentro  do  ba- 
nheiro e  com  uma  profun- 
da perfuração  no  pescoço. 
O  imóvel  estava  com  a  por- 
ta destrancada. 

Após  o  início  da  perícia, 
por  volta  das  15h,  um  ho- 
mem -  ainda  com  a  identi- 
dade não  revelada  -  foi  lo- 
calizado morto  atrás  de 
uma  cama. 

O  caso  está  sendo  inves- 
tigado pela  2^  Delegacia  de 


''Vamos  investigar  a  vida 
íntima  das  vítimas  e 
suas  relações.  Será  uma 
perícia  minuciosa  até  se 
chegar  à  autoria/' 

RODRIGO  PIRES,  DELEGADO  DA  2^  DP 

Polícia,  da  Asa  Norte.  A  pri- 
meira suspeita  é  a  de  latrocí- 
nio -  roubo  seguido  de  mor- 
te. Os  peritos  revelaram  que 
o  apartamento  estava  revira- 
do e  os  corpos  apresentavam 
hematomas,  provocados  por 
confronto  físico. 

A  polícia  já  conseguiu 
descobrir  que  a  mulher  en- 
trou no  imóvel  por  volta  das 


8h30,  mas  não  era  morado- 
ra. Segundo  testemunhas, 
o  homem  e  a  mulher  eram 
frequemente  vistos  no  apar- 
tamento e  tinham  relação 
de  amizade. 

Não  está  descartada  a  hi- 
pótese de  que  uma  terceira 
pessoa  tenha  estado  no  lo- 
cal. O  delegado-chefe  da  2^ 
DP,  Rodrigo  Pires,  já  pediu 
acesso  a  todas  as  imagens 
das  câmeras  de  segurança, 
na  tentativa  de  encontrar 
pistas  dos  dois  crimes. 

Comerciantes  afirma- 
ram à  polícia  que  o  apar- 
tamento funcionava  como 
casa  de  massagem.  A  infor- 
mação ainda  será  investi- 
gada. ®  METRO  BRASÍLIA 


Mulher  é  presa  com  10  kg 
de  cocaína  no  Aeroporto 


Uma  mulher  de  27  anos  foi 
presa  no  Aeroporto  JK  na 
manhã  de  ontem  carregan- 
do lOkg  de  cocaína  na  ba- 
gagem. Dados  relativos  à 
identidade  da  mulher  e  ao 
trajeto  que  ela  estava  fa- 
zendo foram  mantidos  em 
sigilo  para  não  atrapalha- 
rem as  negociações.  A  Po- 
lícia Federal  informou  que 
investiga  a  possível  ação  de 
uma  quadrilha  de  tráfico 
de  drogas  neste  incidente. 

Foi  divulgado  apenas 
que  a  droga  foi  encontra- 
da por  meio  do  aparelho 
de  raios  X  pelo  qual  a  ba- 
gagem da  mulher  passava. 
Ela  foi  detida  quando  fazia 
uma  conexão  de  voo  na  ci- 
dade, saindo  da  Região  Nor- 
te do  país  e  indo  em  dire- 
ção ao  Nordeste.  Não  se 
sabe,  porém,  se  este  seria 
o  destino  final  da  droga  ou 


se  ela  seria  posteriormente 
embarcada  para  a  Europa. 

A  mulher  já  foi  encami- 
nhada ao  presídio  da  Col- 
meia, e  aguardará  julga- 
mento em  reclusão.  Se 
condenada,  ela  poderá  pe- 
gar ficar  entre  5  e  15  anos 
na  prisão. 


Outros  casos 

Há  exatamente  um  mês  uma 
russa  foi  presa  tentando  tra- 
ficar 8kg  de  cocaína  usando 
o  Aeroporto  de  Brasília.  Sob 
acusação  semelhante,  um 
jovem  brasiliense  foi  preso 
com  45  mil  comprimidos  de 
ecstasy.  ®  metro  brasília 
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Venda  de  terreno  é  barrada 


Shopping.  TCDF  suspende  comerciaiização  do  iote  da  QL  24  do 
Lago  Sul  Preço  do  iance  mínimo  está  abaixo  de  valores  de  mercado 


o  Tribunal  de  Contas  do  Dis- 
trito Federal  determinou  que 
a  Terracap  (Agência  de  Desen- 
volvimento do  Distrito  Fede- 
ral) retire  o  lote  B  da  QL  24 
do  Lago  Sul  da  concorrên- 
cia pública  que  está  em  cur- 
so. A  decisão  foi  tomada  pelo 
plenário  da  casa,  em  votação 
unânime,  depois  de  relatório 
apresentado  pelo  conselheiro 
Renato  Rainha. 

O  terreno  localizado  ao  la- 
do da  Ponte  JK  com  destina- 
ção de  uso  compatível  com  a 
construção  de  um  shopping 
comercial  seria  vendido  ama- 
nhã. A  Corte,  por  unanimida- 
de, considerou  que  o  preço 
do  lance  mínimo  para  o  lote  - 
R$  106,5  milhões  -  estava  abai- 
xo de  valores  de  mercado. 

De  acordo  com  o  TCDF, 
haveria  depreciação  do  pa- 
trimônio público  caso  o  ter- 
reno de  65  mil  m^  em  área 
urbana  nobre  fosse  vendi- 
do ao  preço  de  R$  1.639,00 
o  metro  quadrado. 


"Há  regras  definidas 
para  o  terreno,  basta 
que  elas  sejam  seguidas 
pelo  comprador" 

LUÍS  ANTÔNIO  REIS,  DIRETOR  DA  TERRACAP 


Outra  irregularidade 
apontada  pelo  TCDF  seria  a 
ausência  de  estudos  sobre  as 
consequências  urbanísticas  e 
ambientais  da  construção  de 
um  centro  comercial  em  uma 
área  que  é  eminentemente 
residencial. 

O  TCDF  considera  impres- 
cindível que  os  órgãos  am- 
bientais se  manifestem  sobre 
a  viabilidade  do  empreendi- 
mento antes  que  o  terreno 
seja  adquirido  pela  iniciativa 
privada. 

Segundo  o  relatório  apro- 
vado pela  Corte,  a  instalação 
de  um  comércio  de  grande 
porte  na  região  também  po- 


de ferir  os  preceitos  dispostos 
no  Plano  Diretor  de  Ordena- 
mento Territorial  (PDOT),  que 
define  o  Lago  Sul  como  uma 
área  de  baixa  densidade. 

A  Terracap  tem  15  dias  pa- 
ra prestar  esclarecimentos 
sobre  as  questões  levantadas. 
Informada  sobre  a  decisão  do 
TCDF,  a  empresa  pública,  via 
assessoria  de  imprensa,  diz 
que  aguardará  a  notificação 
formal  para  se  manifestar. 

Regras 

Em  entrevista  ao  Metro  on- 
tem, o  diretor  técnico  de 
fiscalização  da  Terracap, 
Luís  Antônio  Almeida  Reis, 
assegurou  que  a  implanta- 
ção do  empreendimento 
não  compromete  a  quali- 
dade de  vida  da  região.  "Há 
regras  definidas  para  o  ter- 
reno, basta  que  elas  sejam 
seguidas  pelo  comprador  e 
que  a  contrução  seja  fiscali- 
zada pelo  GDF  e  pela  socie- 
dade. ®  ÉRICA  MONTENEGRO 


Area  fica  ao  lado  da  Ponte  JK 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


UMA  GÂMERA  NA  MÂO  E  UMA  IDEIA  NA  GABELA 


DEGLARE  O  CARINHO  QUE  VOCÊ 
TEM  PELA  NOSSA  CIDADE. 

Grave  m  vídeo  de  15  segundos 
contando  o  que  vooê  mais  gosta 
em  Brasília  e  concorra  a  um 

\Pad  Gerapão 

InscKipões  até  dia  30/0^- 
Acesse  o  site  baY]áoombY/bras&a 
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Governo  corta 
tributos  para  a 
indústria  de  etanol 

Pacote  de  estímulo.  Desoneração  de  PIS/Cofins  não  garante  que  preços  caiam  na 
bomba,  diz  Diima.  Mistura  de  álcool  na  gasolina  sobe  para  25%  a  partir  de    de  maio 


o  governo  anunciou  ontem 
um  pacote  de  medidas  para 
a  indústria  de  etanol,  como 
a  redução  de  tributos  e  me- 
lhores condições  de  finan- 
ciamento para  o  setor.  O 
objetivo  é  a  ampliação  dos 
investimentos  e  da  produ- 
ção do  biocombustível. 

Será  criado  crédito  pre- 
sumido de  PIS/Cofins  ao 
produtor  de  etanol,  o  que 
na  prática  vai  zerar  a  co- 
brança de  R$  0,12  por  li- 
tro desses  tributos.  O  paco- 
te de  benefícios  do  governo, 
no  entanto,  não  é  garan- 
tia de  redução  no  preço  do 
combustível. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  disse  ontem  não  ser 
possível  prever  como  o  mer- 
cado vai  reagir  às  medidas. 
"Tem  de  ver  como  é  que  es- 
tá o  mercado.  Eu  não  tenho 
como  adiantar  isso  para  vo- 
cês", afirmou  a  presidente 
ao  sair  de  uma  exposição  no 
Palácio  do  Planalto. 

Durante  a  apresentação 
das  medidas,  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega 
também  não  garantiu  o  re- 
passe dos  preços  ao  consu- 
midor. Segundo  ele,  isso  de- 
penderá do  valor  praticado 
pela  produção  e  distribui- 
ção. "Não  quer  dizer  que  o 
setor  vai  repassar  necessa- 
riamente. Estamos  condi- 
cionando os  incentivos  ao 
aumento  da  oferta,  porque 
aí  o  preço  cairá",  afirmou. 

A  presidente  da  Única 
(União  da  Indústria  de  Ca- 
na-de-Açúcar),  Elizabeth  Fa- 
rina, disse  que  é  "provável" 
que  pelo  menos  uma  parte 


PACOTE  DE  INCENTIVOS 


Confira  as  medidas  anunciadas  peio  governo 


Aumento  da 
mistura  do 
etanol  anidro 
na  gasolina 


Criação  de  um  crédito 
presumido  de 
PIS/Cofins  ao  produtor 
de  etanol,  o  que  zera  a 
alíquota  de  R$0,12 
por  litro  desses  tributos 


LINHAS  DE  CRÉDITO 

Renovação  e  implantação  ■ 
de  novos  canaviais  ^ 

Estocagem  do  etanol 

ORIGEM 

Prorenova/BIMDES 

BNDES/Poupança  rural 

REDUÇÃO  DE  JUROS 

de  8,5%  a  9,5%  para  5,5%  ao  ano 

8,7%  para  7,7%  ao  ano 

RECURSOS 

R$  4  biihões 

R$  2  bilhões 

PRAZO 

72  meses,  com  18  meses  de  carência 

12  meses  ? 

da  desoneração  chegue  ao 
consumidor.  "O  objetivo  é 
aumentar  a  competitividade 
do  etanol  em  relação  à  gasoli- 
na", disse  Farina.  Nos  últimos 
anos,  os  preços  da  gasolina  fi- 
caram praticamente  inalte- 
rados, o  que  acabou  fiincio- 
nando  como  um  teto  para  o 
preço  do  etanol. 

Inflação 

Segundo  Mantega,  as  me- 
didas ajudam  a  diminuir 
a  inflação.  "Reduzir  cus- 
tos para  a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair.  A 
partir  do  aumento  da  de- 
manda,  teremos  redução 


de  custo.  Ambos  os  impac- 
tos são  anti-inflacionários", 
argumentou. 

A  redução  de  PIS  e  Cofins 
para  a  indústria  sucroalcoo- 
leira  representará  ao  gover- 
no uma  renúncia  fiscal  de  R$ 
970  milhões  em  2013.  Além 
da  desoneração,  o  governo 
reduziu  de  juros  para  o  finan- 
ciamento do  setor. 

As  novas  medidas  entra- 
rão em  vigor  a  partir  de  1°  de 
maio,  mesma  data  em  que 
ocorrerá  o  aumento  da  mis- 
tura de  etanol  na  gasolina,  de 
20%  para  25%.  Essa  elevação 
tende  a  reduzir  o  preço  da  ga- 
solina na  bomba.  ®  metro 


"Reduzir  os  custos  para 
a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair/' 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 


Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARC0S.SILVESTRE(aMETR010RNAL.C0M.BR 
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ANTES  DE  DAR  ADEUS  A  UM 
BOM  EMPREGO,  PENSE  BEM 

Por  conta.  O  sonho  de  ter  seu  próprio  negócio,  de  se 
lançar  ao  mercado  como  autónomo  ou  pequeno  em- 
presário, vem  se  instalando  com  persistência  na  men- 
te do  brasileiro.  Há  uma  década  atrás,  muitos  de  nós 
se  tornavam  empreendedores  por  necessidade,  para 
fiigir  do  desemprego  elevado  e  do  salário  baixo.  Ho- 
je, a  maior  parte  encara  a  "carreira  solo"  como  via  po- 
tencial para  maximizar  sua  prosperidade. 

É  mais  negócio?  Se  você  está  hoje  empregado  e  ga- 
nhando bem,  ainda  assim  pode  lhe  seduzir  a  ideia  de 
se  tornar  seu  próprio  patrão  (e  assim  não  mais  soft^er 
pressão  de  chefe),  poder  atender  uma  carteira  diver- 
sificada de  clientes  (e  não  mais  depender  de  um  úni- 
co empregador),  e  passar  a  administrar  seus  horários, 
montando  sua  própria  rotina  de  trabalho  (e  não  mais 
ficar  preso  à  rigidez  do  cartão  de  ponto,  nem  perder 
tempo  em  intermináveis  reuniões  corporativas).  É  se- 
dutor mas.,  e  o  bolso,  como  fica? 

Otimismo  não  paga  as  contas.  Pensar  positivo  é  pre- 
condição  essencial  para  alguém  se  estabelecer  profis- 
sionalmente como  pessoa  jurídica.  No  entanto,  antes 
de  a  simples  intenção  virar  firme  decisão,  algumas 
contas  tem  de  ser  bem  feitas  na  ponta  do  lápis.  Afi- 
nal, você  sabe  exatamente  o  quanto  leva  para  casa  to- 
do mês  em  seu  atual  emprego?  É  esse  número  que  te- 
rá de  ser  bem  calculado  e  devidamente  comparado 
ao  potencial  de  ganho  com  a  abertura  de  seu  negócio 
próprio,  para  ver  se  a  troca  compensa. 

Ganho  líquido  de  impostos.  No  quesito  tributação, 
uma  potencial  vantagem  para  o  empreendedor:  o  IR 
no  salário  vai  de  7,5%  a  27,5%  do  ganho  mensal,  en- 
quanto uma  típica  PJ  de  serviços  pagará  em  impostos 
a  soma  de  16,33%  do  valor  de  cada  nota  fiscal.  Mas  aí 
tem  também  a  mensalidade  do  contador  (1/2  a  1  salá- 
rio mínimo)  e  algumas  taxas  anuais  (da  prefeitura,  do 
conselho  de  classe,  sindicato  etc). 

Ganho  "invisível".  Quem  tem  carteira  assinada  ga- 
nha 13'':  na  prática,  equivale  a  um  acréscimo  de  8% 
em  cada  salário  mensal.  Férias  (com  abono  de  1/3)  sig- 
nificam mais  12%,  enquanto  o  FGTS  (com  multa  por 
demissão  sem  justa  causa)  adiciona  outros  11,2%.  Só 
aqui,  é  como  se  o  trabalhador  ganhasse  -  na  real  - 
quase  1/3  a  mais  que  seu  salário  nominal  (31,2%).  Ain- 
da tem  vale-transporte,  vale-refeição,  cesta-básica  e, 
por  vezes,  vale-supermercado.  Há  também  a  garantia 
de  pagamento  mensal  e  o  reajuste  anual. 

Compensa?  Pode  ser,  pode  bem  ser...  Mas  aí  a  gente 
tem  de  fazer  as  contas  do  outro  lado  e  comparar! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Ministro  quer  manter  multa 
para  demissão  de  doméstica 


O  ministro  do  Trabalho,  Ma- 
noel Dias,  afirmou  ontem 
que  apresentará  uma  pro- 
posta diferente  da  que  é  dis- 
cutida no  Congresso  para 
regulamentar  o  direito  à  in- 
denização  paga  às  domés- 
ticas em  caso  de  demissão 


sem  justa  causa.  "A  nossa 
proposta  é  de  40%  do  FGTS, 
o  que  estende  para  trabalha- 
dores domésticos  os  mes- 
mos direitos  dos  demais 
trabalhadores",  disse,  após 
encontro  com  entidades  de 
empregados  domésticos. 


Na  última  segunda,  o  sena- 
dor Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
relator  comissão  especial 
que  trata  da  regulamentação 
dos  novos  direitos  de  domés- 
ticas, defendeu  índice  de  5% 
a  10%  do  FGTS,  de  acordo 
com  o  caso.  ®  metro 


Manoel  Dias  defende  multa  de  40% 

do  FGTS  I  ELZA  FIÚZA/ ABR 


TST.  Almoço  reduzido  dá 
direito  a  hora  extra  integral 


O  trabalhador  que  não  apro- 
veitar o  intervalo  de  uma 
hora  quando  cumpre  jorna- 
da de  mais  de  seis  horas  du- 
rante o  dia,  parcialmente  ou 
em  sua  totalidade,  tem  direi- 
to a  receber  essa  hora  como 
extra,  com  direito  a  adicio- 
nal de  no  mínimo  50%  sobre 


o  valor  da  hora  normal  de 
trabalho.  O  entendimento 
do  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  foi  reafirmado  em 
decisão  ao  recurso  de  uma 
funcionária  que  teve  o  inter- 
valo intrajornada  reduzido, 
mas  não  recebeu  pelo  perío- 
do não  usufruído.  ®  metro 
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França  aprova  casamento  gay 


Díretos  civis.  País  foi 
matrimonio  igualitário, 


o  parlamento  francês  apro- 
vou, por  331  votos  a  favor  e 
225  contra,  o  casamento  en- 
tre pessoas  do  mesmo  sexo.  A 
lei  era  uma  promessa  de  cam- 
panha do  presidente  François 
Hollande  e  inclui  também  a 
possibilidade  de  adoção  de 
crianças  por  casais  gays. 

"Muitos  franceses  vão  ter 
orgulho",  disse  a  ministra  da 
Justiça,  Christiane  Taubira. 
"Aqueles  que  protestam  ho- 
je vão  se  comover  com  a  ale- 
gria dos  recém-casados." 

Com  a  votação,  a  França  se 
tomou  o  14°  país  a  legalizar 
o  matrimonio  gay.  Este  ano, 
Uruguai  e  Nova  Zelândia  tam- 
bém aprovaram  leis  seme- 
lhantes (veja  mapa  ao  lado). 

Hollande  tem  10  dias  pa- 
ra promulgar  a  nova  regra. 
Municípios  terão  um  prazo 
para  adaptar-se.  A  expectati- 
va é  que  os  casamentos  pas- 
sem a  ser  realizados  a  partir 
de  junho. 


O  14-  a  legalizar  O 
promessa  de  Hollande 


o  projeto  foi  a  maior  re- 
forma social  na  França  desde 
1981,  quando  o  então  presi- 
dente, François  Mitterrand, 
aboliu  a  pena  de  morte.  Pes- 
quisas indicam  que  mais  da 
metade  dos  franceses  apoia 
o  casamento  homossexual. 

Reaçâo 

Ainda  assim,  entidades  con- 
trárias ao  matrimonio  igua- 
litário prometeram  reagir. 
Christian  Jacob,  parlamen- 
tar membro  da  UMP  (União 
por  um  Movimento  Popular, 
partido  do  ex-presidente  Ni- 
colas Sarkozy),  prometeu  en- 
trar com  um  recurso  no  Tri- 
bunal Constitucional. 

À  noite,  milhares  de  pes- 
soas se  reuniram  na  marcha 
"La  Manif  pour  tous"  (De- 
monstração para  Todos)  para 
protestar  contra  a  lei.  Houve 
tumulto  e  alguns  manifes- 
tantes entraram  em  choque 
com  a  polícia.  ®  metro 


VEJA  ONDE  O  CASAMENTO  HOMOSSEXUAL  E  LEGALIZADO 


> HOLANDA  (2001)  > PORTUGAL  (2010) 

> BÉLGICA  (2003)  >ISLÂNDIA  (2010) 

>CANADÁ  (2005)  >ARGENTINA  (2010) 

>ESPANHA  (2005)  >DINAMARCA  (2012) 
>ÁFRICA  DO  SUL  (2006)  >NOVA  ZELÂNDIA  (2013) 

>SUÉCIA(2009)  >URUGUAI(2013) 

>NORUEGA(2009)  >FRANÇA  (2013) 


Análise 


União  cmlé 
discriminatória 

A  união  civil  gay,  que  exis- 
te em  vários  países,  é  dis- 
criminatória, pois  não 
tem  o  mesmo  status  que 
o  casamento.  No  Brasil, 
há  a  união  estável,  mas 
ela  também  não  é  a  mes- 
ma coisa  que  casamento. 
O  matrimonio  traz  mais 
segurança  jurídica,  o  Es- 
tado reconhece,  carim- 
ba, e  evita  complicações 
que  possam  surgir  no  ca- 
so de  morte  do  parceiro. 
Hoje,  é  possível  converter 
uma  união  estável  homos- 
sexual em  casamento  ou 
mesmo  entrar  com  o  pro- 
cesso de  matrimonio  dire- 
to,  mas  falta  uma  lei. 


Êk 


MARIA 

BERENICE  DIAS 

Advogada,  especialista  em 
direito  homoafetivo 


Bomba  explode  em  embaixada 

Um  carro-bomba  explodiu  em  frente  a  embaixada  da  França  em 
Tripoli,  na  Líbia,  ferindo  dois  seguranças.  O  atentado,  o  primeiro 
do  tipo  na  cidade  desde  a  queda  de  Muamar  Kadafi,  só  não  foi 
mais  letal  por  causa  do  horário,  as  7h  I  ISMAIL  ZITOUNY/REUTERS 


Guerras  dos  EUA  motivaram 
atentado,  diz  suspeito 


Venezuela 


Do  hospital  onde  está  inter- 
nado, o  segundo  suspeito  do 
atentado  de  Boston  admitiu 
ter  plantado  as  bombas  na  li- 
nha de  chegada  da  maratona. 
Dzhokhar  Tsamaev,  19,  disse 
que  as  guerras  americanas  no 
Afeganistão  e  no  Iraque  moti- 
varam ele  e  seu  irmão  a  pla- 
nejarem o  ataque. 

O  rapaz  afirmou  que  os 
dois  se  radicalizaram  sozi- 
nhos, usando  a  internet.  Os 
investigadores  ainda  querem 
saber  se  a  revista  "Inspire", 
mantida  pela  Al  Qaeda  na  Pe- 
nínsula Arábica,  forneceu  as 
instruções  para  a  confecção 
das  bombas. 

Dzhokhar  se  comunica  de 
forma  limitada  com  os  agen- 
tes, devido  aos  ferimentos  na 
garganta.  As  conversas  ain- 
da são  preliminares,  explicou 
um  oficial  à  CNN.  m  metro 


O  QUE  FALTA  ESCLARECER 


1    OS  IRMÃOS  TSARNAEV  AGIRAM  SOZINHOS? 


A  polícia  acredita  que  sim.  Nenhum  grupo  radicai  reivindicou  participação 
no  atentado,  mas  há  dúvidas  sobre  o  que  Tamerian,  o  mais  veiho,  foi  fazer 
na  Rússia  em  2011.  Eie  passou  sete  meses  no  país 


2    POR  QUE  O  FBI  NÃO  RASTREOU  TAMERLAN? 


Não  está  ciaro  se,  em  2011,  eie  ainda  era  considerado  suspeito  peia 
poiícia  federai  americana.  Tamerian  chegou  a  fazer  parte  de  uma  iista 
de  observação,  mas  conseguiu  viajar 


3    COMO  o  MAIS  VELHO  MORREU? 


A  versão  oficiai  diz  que  eie  foi  atropeiado  peio  irmão  mais  novo,  mas  o 
resuitado  da  autópsia  não  foi  divuigado.  A  imagem  de  um  homem  nu  sendo 
preso  peia  poiícia  no  mesmo  iocai  e  hora  da  perseguição  aumenta  o  mistério 


4    COMO  o  MAIS  NOVO  TENTOU  SE  MATAR? 


Dzhokhar  teria  dado  um  tiro  na  boca  antes  de  ser  preso.  Mas  imagens  da 
emissora  CBS  mostram  o  rapaz  caminhando  perto  do  barco  onde  foi  achado 


5    QUAIS  ARMAS  ELES  TINHAM? 


A  poiícia  disse  ter  encontrado  um  esconderijo  com  armas  e  expiosivos. 
Segundo  o  "New  York  Times",  também  foi  achado  um  um  rifle  no  barco 
onde  Dzhokhar  estava  escondido.  O  FBI  não  mostrou  essas  imagens 


Acusados  de  complô  vão  a  tribunal 


Os  dois  homens  acusados  de 
planejar  um  ataque  terroris- 
ta contra  um  trem  de  passa- 
geiros no  Canadá  comparece- 
ram ontem  ao  tribunal. 

O  tunisiano  Chiheb  Es- 
seghaier,  30,  se  defendeu  e 
disse  que  a  prisão  foi  feita 


com  base  em  "aparências". 

Um  porta-voz  do  Insti- 
tut  National  de  la  Recherche 
Scientifique,  perto  de  Mon- 
treal, confirmou  à  Reuters 
que  Esseghaier  fazia  doutora- 
do na  entidade. 

Pouco  de  sabe  sobre  o  ou- 


tro acusado,  Raed  Jaser,  35. 
Seu  advogado  disse  que  ele  es- 
tá "em  choque".  Ainda  de  acor- 
do com  o  representante,  Jaser 
vive  há  20  anos  no  Canadá. 

As  autoridades  canaden- 
ses ligaram  os  dois  a  facções 
da  Al-Qaeda  no  Irá.  ®  metro 


Governo  declara 
emergência  no 
setorelétrico 


Depois  de  dezenas  de  ble- 
cautes,  a  Venezuela  de- 
clarou "emergência"  de 
90  dias  no  setor  elétrico 
do  país.  Segundo  o  gover- 
no, a  medida  visa  acelerar 
os  trabalhos  em  infraes- 
trutura  e  a  importação  de 
equipamentos  necessá- 
rios para  evitar  cortes  no 
abastecimento.  O  decreto 
também  autorizou  as  For- 
ças Armadas  a  proteger  as 
instalações  da  rede  elétri- 
ca  contra  "vandalismo  e 
ataques".  ®  metro 


Segundo  Israel 


Regime  sírio  usa 
armas  químicas 
contra  rebeldes 

A  inteligência  militar  is- 
raelense afirmou  que  o  re- 
gime de  Bashar  Al  Assad 
usa  armas  químicas  con- 
tra os  rebeldes  sírios.  A  Ca- 
sa Branca,  no  entanto,  dis- 
se não  acreditar  que  tais 
ofensivas  estejam  ocorren- 
do. Recentemente,  os  EUA 
advertiram  que  a  utiliza- 
ção das  armas  químicas 
seria  como  cruzar  uma  "li- 
nha vermelha".  ®  metro 
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E  a  palavra  é  dislexia 

Diagnóstico.  Estudo  sugere  ser  possível  detectar  a  dislexia  antes  do  processo  de  alfabetização.  Para  especialistas 
brasileiros,  a  iniciativa  até  ajudaria  a  reduzir  o  estigma  social,  mas  apenas  se  somada  a  outras  avaliações 


à 


Aos  12  anos,  Alan  K.  P.  aprendeu  com  uma  neuro-psicóloga  especializada  a  desenvolver  técnicas  de  memorização  que  o  ajudam  a  lidar  com  a  dislexia  em  sala  de  aula  i  andré  porto/  metro  sp 


Se  os  pesquisadores  da  Uni- 
versidade Harvard  estiverem 
correios,  as  crianças  não  pre- 
cisarão mais  sofrer  os  estig- 
mas que  antecedem  o  diag- 
nóstico da  dislexia.  O  deficit 
de  aprendizagem  que  afeta  a 
escrita,  a  leitura  e  traz  prejuí- 
zos sociais  poderia  ser  diag- 
nosticado antes  mesmo  da  fa- 
se pré-escolar. 

"O  estudo  que  realizamos 
com  ressonâncias  magnéti- 
cas sugere  que  a  capacidade 
do  cérebro  de  processar  sons 
da  linguagem  seja  deficiente 
[nas  crianças  com  histórico 
familiar  de  dislexia]  mesmo 
antes  de  elas  começarem  a  re- 
ceber instruções  para  apren- 
derem a  ler",  informou  Nora 


Raschle,  do  Children's  Hospi- 
tal, ao  divulgar  o  resultado  da 
pesquisa. 

Para  ela,  na  prática,  a  des- 
coberta mudaria  muita  coi- 
sa. "Isso  ajudaria  a  reduzir  as 
consequências  sociais  e  psi- 
cológicas negativas  que  essas 
crianças  têm  que  enfrentar." 

Para  quem  não  sabe,  a  vi- 
da emocional  de  lun  disléxico 
sem  diagnóstico  e  tratamento 
não  costuma  ser  fácil.  "Ele  é 
confundido  como  irresponsá- 
vel, desinteressado  e  'lerdo', 
e  isso  pode  levá-lo  a  finjstra- 
ção,  a  problemas  de  autoesti- 
ma  e  até  a  uma  fobia  escolar", 
diz  Clélia  Argolo  Estill,  direto- 
ra  da  AND  (Associação  Nacio- 
nal de  Dislexia),  que  vê  com 


5% 


da  população 
do  Brasil  sofre  de  dislexia. 
No  mundo,  o  número  fica 
entre  5%  e  10%,  segundo 
Clélia  A.  Estill,  da  AND. 

bons  olhos  a  pesquisa,  mas 
acredita  que,  para  efeitos  prá- 
ticos, um  diagnóstico  conclu- 
sivo do  distúrbio  só  possa  ser 
realizado  ao  final  do  processo 
de  alfabetização. 

"Só  é  possível  afirmar  al- 
go após  dois  anos  de  instru- 
ção formal.  Antes,  as  crian- 
ças ainda  estão  conhecendo 
a  linguagem  e  trocam  letras 
-  uma  passagem  natural  da 


aprendizagem",  explica. 

A  psicóloga  Maria  Cecília 
G.  Nascimento  vai  além.  "A 
imagem  pode  ajudar,  mas 
acho  prematuro  afirmar 
que  uma  criança  seja  dislé- 
xica  se  baseando  unicamen- 
te neste  exame." 

Na  opinião  dela,  sem  a 
confirmação  de  um  psicó- 
logo, fonoaudiólogo  e  psi- 
copedagogo,  sintomas  iso- 
lados apenas  indicarão  um 
distúrbio  de  aprendizagem, 
e  não  a  dislexia. 

Técnicas  para  aprender 

Para  superar  as  dificuldades 
de  leitura,  Alan  K.  P.,  de  12 
anos,  começou  a  adotar  téc- 
nicas de  memorização.  "Pas- 


sei a  marcar  o  texto  com  ca- 
netas coloridas  e  a  gravar  o 
áudio  das  aulas",  conta  o  ado- 
lescente, que  recebe  orien- 
tação de  uma  profissional 
especializada. 

Ao  que  parece,  o  uso 
de  cores  ativa  a  memó- 
ria, serve  de  apoio  para  a 
escrita  e  ajuda  organizar 
melhor  os  esquemas.  E  as 
gravações  não  ficam  atrás. 
"O  aluno  pode  consultar  o 
áudio  com  calma,  atenção 
e  sem  ansiedade  até  en- 
tender o  conteúdo",  afir- 
ma Clélia. 
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VEJA  COMO  O  DISLÉXICO 

VÊ  E  REPRODUZ  UMA  PALAVRA 
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"Crianças  disléxicas 
não  são  doentes, 
apenas  têm  um 

funcionamento  de 

linguagem  peculiar 
e  merecem  um 

cuidado  pedagógico 
que  entenda  suas 
necessidades" 

CÉLIA  ARGOLLO  ESTILL, 
DIRETORA  DA  AND  (ASSOCIAÇÃO 
NACIONAL  DE  DISLEXIA) 


BOLSAS  DE  ESTUDO  PARA  O  DISTRITO  FEDERAL 

o  Educa  Mais  Brasil  está  disponibilizando  para  o  Distrito  Federal 

mais  de  3.000  bolsas  de  estudo  de  50%  enn  mais  de  10  Instituições 

de  Ensino. 

As  vagas  são  para: 

-  Graduação  e  Pós-graduação. 

As  inscrições  para  2013.2  estão  abertas  e  são  realizadas  exclusivamente 
pela  internet. 


LiEDUCAi- 

IIIbrasil 


www.educamaisbrasil.com.br 
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ira  ver,  falar  e 
ivir  com  o  corpo 

Festival  Marco  Zero.  Com  homenagem  à  bailarina  Tatiana  Leskova, 
evento  começa  hoje  com  um  convite  para  quem  não  conhece  a  dança 


A  V  bailarina  da 
Cia.  de  Dança  Regi- 
na Maura  estica  o  braço  e 
diz:  "Olha  só,  até  me  arrepio 
de  falar".  A  reação  de  Môni- 
ca Berardinelli  é  causada  pela 
lembrança  dos  anos  dourados 
da  bailarina  Tatiana  Lesko- 
va,  uma  das  maiores  respon- 
sáveis pela  profissionalização 
da  dança  no  Brasil.  A  mestra 
foi  escolhida  para  ser  a  pri- 
meira homenageada  do  Fes- 
tival Marco  Zero,  que  começa 
hoje,  no  Teatro  Nacional. 

Leskova,  no  entanto,  não  é 
a  única  participante  do  even- 
to capaz  de  arrepiar  Mônica  e 
a  audiência.  Nos  nove  dias  de 
espetáculos,  subirão  aos  pal- 
cos do  festival  os  primeiros 
-bailarinos  do  Theatro  Muni- 
cipal do  Rio  de  Janeiro,  Mar- 
celo Misailidis  e  Ana  Botafo- 
go, o  carioca  Victor  Ciattei  e 
o  coreógrafo  Jaime  Arôxa,  um 
ícone  da  dança  de  salão. 


O  intuito,  também,  é  exi- 
bir o  trabalho  dos  dançari- 
nos formados  na  capital. 
"Em  Brasília,  há  gente  mui- 
to boa  em  todas  as  estéticas 
e  de  todas  as  idades",  afir- 
ma Mônica,  que  é  organiza- 
dora do  festival.  "Esse  even- 
to permite  que  elas  subam 
ao  palco  mais  nobre  da  ci- 
dade e  mostrem  o  que  tem 
de  inédito  e  melhor." 

Há  espaço,  ainda,  para  os 
leigos.  A  programação  de  es- 
petáculos será  acompanhada 
por  uma  série  de  aulas  e  ofici- 
nas gratuitas  de  cardápio  vas- 
to: dança  de  salão,  street  dan- 
ce, sapateado,  entre  outras. 

Até  4/5-  No  Teatro  Nacional, 
Taguaparque,  Teatro  Poupex  e 
Espaço  Cultural  Renato  Russo. 
Grátis.  Programação  completa 
no  grupo  Fórum  de  Dança  do 
DF  no  Facebook. 


m 
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Com  as  aulas  paralelas, 
vocês  querem  formar 
novos  bailarinos? 

Não.  Queremos  dar  a  possibi- 
lidade de  as  pessoas  experi- 
mentarem. E,  ao  experimen- 
tar, descubram  seu  caminho 
enquanto  bailarino  ou  públi- 
co. Alguns  dizem  que  não  sa- 
bem dançar,  mas  o  "eu  não 
sei"  não  existe  na  dança. 

Qual  a  posição  de  Brasília 
na  dança  nacional? 

Como  Brasília  não  tem  um 
corpo  de  dança  oficial,  os 
grupos  assumem  essa  fun- 
ção. Eles  se  formam  e,  quan- 
do não  têm  para  onde  ir,  vão 
embora.  Brasília  sofre  dessa 
renovação  anual.  Anápolis  e 
Goiânia  têm  corpo  de  baile, 
Brasília,  não. 

Para  que  serve  a  dança? 

A  dança  faz  você  ter  uma  vi- 
são diferente  do  mundo  e  das 
pessoas.  O  dançarino  tem  a 
função  de  fazer  os  outros  so- 
nharem, ganhem  outra  reali- 
dade, outra  vida.  ®  metro 


Oficinas 


Projeto  discute 
intersecção 
entre  as  artes 

Até  27  de  abril,  o  gru- 
po Corpos  Informáticos, 
da  UnB,  realiza  uma  série 
de  oficinas  e  performan- 
ces para  discutir  a  inter- 
secção das  artes.  O  ocupa 
a  área  externa  do  Museu 
Nacional  da  República,  a 
Rodoviária  do  Plano  Pilo- 
to, o  Conic,  a  Casa  da  Cul- 
tura da  América  Latina  e 
outros  espaços  do  Plano 
Piloto.  Mais  informações: 
3321-5811.  ©METRO 


Espetáculo 


'Nada  Se  Move' é 
nova  produção  dos 
Irmãos  Guimarães 

As  obras  de  Samuel  Bec- 
kett  e  Manoel  de  Bar- 
ros se  cruzam  mais  uma 
vez  nessa  produção  dos 
Irmãos  Guimarães,  em 
cartaz  no  CCBB.  ®  metro 


Música 


Ingressos  para 
Paramore  são 
vendidos 

Já  é  possível  comprar  in- 
gressos para  o  show  do  Pa- 
ramore em  Brasília,  que 
ocorrerá  em  28/7,  na  Arena 
Brasília.  De  R$  100  a 
R$  200.  Site:  www.ingres- 
sorapido.com.br.  ©metro 


Vivo  Open  Air.  Festival 
volta  a  Brasília  em  2013 


o  brasiliense  terá  novamente 
a  chance  de  ver  clássicos  em 
um  telão  a  céu  aberto,  com 
uma  coberta  quentinha  à  bei- 
ra do  Lago  Paranoá.  É  que,  de- 
pois de  oito  anos,  o  Vivo  Open 
Air,  maior  festival  de  cinema 
ao  ar  livre  do  mundo,  está  de 
volta  à  capital.  O  Pontão  do 
Lago  Sul  recebe  a  edição  de  re- 
tomo, cujos  ingressos  custam 
entre  R$  20  e  R$  40. 

O  telão  do  festival  tem  325 
metros  quadrados,  projeção 
digital  e  sistema  de  som,  com- 
posto de  28  caixas.  Por  ele 
passarão  filmes  consagrados 
como  "Taxi  Driver"  e  "E.T.", 
mas  também  lançamentos,  a 
exemplo  de  "O  Casamento  do 
Ano".  Ainda  não  há  data  pa- 
ra o  início  da  venda  de  ingres- 
sos, mas  a  organização  pro- 
mete que  ocorrerá  em  breve, 
pelo  site  www.ingressorapi- 
do.com.br.  ®  metro  brasília 


Programe-se 


Confira  tudo  que  vai 
passar  pelo  telão  e  pelos 
palcos  do  Open  Air. 

Filmes. 

"Puip  Fiction",  "Terapia 
de  Risco",  "As  aventuras 
de  Pi",  "Curtindo  a 
Vida  Adoidado",  "E.T." 
"O  Massacre  da  Serra 
Eiétrica",  "Django  Livre", 
"Ferrugem  e  Osso",  "O 
Casamento  do  Ano", 
"Taxi  Driver"  "A  Fuga  do 
Planeta",  "Gremiins". 

Shows. 

Baby  do  Brasil,  Móveis 
Coloniais  de  Acajú, 
Samba  de  Santa  Clara, 
Casuarina  e  Teresa 
Cristina. 


Carlinhos  Brown  exibe  'pinturas  musicais' 

A  musicalidade  domina  a  produção  de  Carlinhos  Brown  mesmo  como  artista  plástico.  Na  exposição  "O 
Olhar  que  Ouve"  que  ele  inaugurou  ontem  no  Palácio  do  Planalto,  além  de  19  telas,  Brown  exibe  uma 
obra  (foto)  formada  por  Caxirolas,  instrumento  musical  ofídal  da  Copa  de  2014  criado  por  ele.  I  DIVULGAÇÃO 


Boa  comida 
e  cultura 

Nesta  semana,  a 
embaixada  da  República^ 
Tcheca  mostra  porque  1 
um  de  seus  mais  famosos 
ditados  é  "o  amor  entra 
pelo  estômago".  O  chef 
Marek  Fichtner  (foto) 
apresenta,  até  27  de  abril, 
o  melhor  da  gastronomia 
do  país.  Paralelamente, 
haverá  uma  minimostra 
de  filmes  tchecos,  shows, 
palestras  e  degustação  de 
vinhos  e  cervejas  tchecos. 

No  Hotel  Royai  Tulip. 
Reservas  e  informações: 
3424-7000. 
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Iggy  Pop 

libera  álbum  com 

Stooges  na  web 


'Ready  to  Die'.  Lançamento  oficial  do  disco  é  em  30  de 
abrii,  mas  músicas  já  podem  ser  ouvidas  em  streaming 


o  anúncio  veio  no  come- 
ço deste  ano:  Iggy  Pop  e  a 
banda  The  Stooges  iriam 
lançar,  ainda  em  2013,  um 
novo  álbum.  O  primeiro 
single,  "Burn",  foi  dispo- 
nibilizado na  internet  no 
mês  passado. 

Eis  que  agora,  a  uma  se- 
mana do  lançamento  ofi- 
cial do  famigerado  disco, 
os  músicos  liberaram  to- 
das as  faixas  para  audição 
gratuita,  em  streaming, 
na  web  (no  link  goo.gl/ 
MRvoK). 

O  disco  "Ready  to  Die" 
é  o  segundo  com  a  assi- 
natura Iggy  &  the  Stoo- 
ges desde  que  os  músicos 
voltaram  a  tocar  juntos, 
em  2007,  em  "The  Weird- 
ness".  Mas  uma  parte  dos 
fãs  não  se  deu  inteira- 
mente por  satisfeita  na 
época  -  aquele  disco,  afi- 


nal, não  tinha  a  participa- 
ção do  guitarrista  James 
Williams  on. 

Em  "Ready  to  Die",  por 
sua  vez,  Williamson  se  faz 
presente  e  mostra  que  per- 
manece em  grande  forma, 
sobretudo  na  faixa  que  ba- 
tiza  o  disco  e  em  "Gun". 
Seus  acordes  mostram  que 
ainda  têm  ótima  simbio- 
se com  a  voz  de  Iggy,  co- 
mo no  disco  "Raw  Power" 
(1973),  última  colaboração 
entre  eles  -  embora  o  can- 
tor tenha  gravado  os  vo- 
cais em  Miami  e  o  resto 
da  banda  tenha  tocado  na 
Califórnia. 

O  álbum  traz  dez  fai- 
xas, abertas  pela  empol- 
gante (e  já  conhecida) 
"Burn".  O  que  se  ouve  pela 
meia  hora  seguinte  é  um 
som  com  cara  dos  Stooges 
dos  velhos  tempos,  m  metro 
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Galaxy  S4 
chega 
ao  Brasil 


AtualízaçÕes.  Com  um  modeio  ainda  mais  fino, 
a  Samsung  aperfeiçoa  os  componentes  da  versão 
anterior,  mas  é  preciso  preparar  o  boiso 


Os  viciados  em  tecnologia 
já  podem  preparar  o  bolso 
e  iniciar  a  contagem  regres- 
siva pela  chegada  do  Sam- 
sung Galaxy  S4,  prevista  pa- 
ra o  próximo  dia  30. 

Com  direito  a  grande  fes- 
ta, o  aparelho  foi  anuncia- 
do em  Nova  York  no  último 
mês  e  deve  chegar  ao  Bra- 
sil em  duas  versões:  4G  com 
processador  quad-core  Qual- 
comm  Snapdragon  600;  e  o 
GT-Í9500,  com  3G+,  proces- 
sador Exynos  5,  de  oito  nú- 
cleos, exclusivo  da  marca. 

Mas  antes  de  comemo- 
rem a  notícia,  é  bom  que  os 
aficcionados  se  preparem, 
pois  os  modelos  não  custa- 
rão menos  de  R$  2.499  e  R$ 
2.399,  respectivamente. 

O  que  muda 

Quem  não  tem  queixas  ao 


design  do  Galaxy  S3  po- 
de comemorar,  já  que  a 
marca  manteve  pratica- 
mente o  mesmo  design 
do  antecessor,  com  cantos 
arredondados. 

O  aparelho  apresenta 
uma  tela  maior,  com  display 
FuUHD  Super  Amoled  de  5 
polegadas  e  autocontrole  de 
brilho.  O  tamanho  é  outra 
melhoria:  antes  com  8,6  mm 
e  133  gramas,  agora  ele  apre- 
senta 7,9  mm  e  130  gramas, 
o  que  indica  um  diferencial 
significativo.  Quanto  à  câ- 
mera,  são  13  megapixels, 
cinco  a  mais  do  que  na  ver- 
são anterior,  além  de  ferra- 
mentas como  o  Drama  Shot 
(captura  imagens  em  movi- 
mento) e  Dual  Camera  (que 
permite  que  você  apareça 
no  detalhe  enquanto  tira  fo- 
tos e  grava  vídeos).  ®  metro 


O  aparelho  estará  disponível  nas  cores  preta  e  branca  i  divulgação 


Os  invasores 


PELDS  MEUS 
CÁLCULOS,  O 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  riúmeros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  liorizoníais  sem  repeti-los. 
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Mente 
e  corpo 
saudáveis 


Leitor  fala 


Escolas  reféns 

Minha  filha  mais  nova  sempre  reclama 
de  ter  que  ir  para  o  colégio  de  tanto 
medo  que  sente  por  estudar  na  Esturural. 
Todas  as  escolas  da  região  estão  repletas 
de  alunos  com  casos  de  liberdade 
assistida.  Professor  apartando  briga  é 
uma  coisa  constante.  Minha  filha  diz  que 
hoje  em  dia  eles  nem  chamam  mais  a 
polícia,  para  não  aumentar  o  problema. 

MARIA  DOS  SANTOS  -  ESTRUTURAL  (DF) 

Copa  até  quando? 

Desde  que  começaram  as  obras  para  a 
construção  do  veículo  leve  sobre  pneus 
do  Gama  a  minha  rota  para  o  trabalho, 
que  demorava  Ih,  passou  a  durar  o  do- 
bro. Fecharam  pedaços  inteiros  da  pis- 
ta, colocaram  pardais  em  toda  a  via,  di- 
minuíram a  velocidade  em  20km/h.  Se 
durar  até  2014  assim,  vai  ser  difícil. 

EVANDRO  MENDONÇA  -  GAMA  (DF) 


Correçâo 


Ao  contrário  do  que  foi  publicado  na  página 
05  edição  de  ontem,  o  nome  do  presidente 
da  Terracap  é  Antonio  Carlos  Rebouças  Lins. 


Metro  pergunta 


No  Dia  Mundial  do 
Livro,  qual  a  obra  mais  siga  o  Metro 

noTwitter: 

marcante  que  você  já  @jornal_metrobsb 

leu?  Que  livro  você 
recomendaria? 

(aByMoruscfr 

Uma  obra  marcante  para  mim  é  'Elogio 
à  Loucura'.  Além  desta,  minhas  sugestões 
são  'Utopia'  e  os  bons  clássicos  nacionais. 

(adudasantiago 

'Grande  Sertão  Veredas'.  O  livro  mais 
impressionante  escrito  no  Brasil 

(aDedysfellipe 

Olha,  sou  viciado  em  leitura,  e  sou 
apaixonado  pelo  cheiro  de  livro,  e 
acho  que  um  dos  que  mais  gostei  é  'O 
Terceiro  Travesseiro'! 


NAS  SANCAS 
www.coqueteLcom.br 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


guio 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


ÃrÍGS  (21/3  a  20/4)  Escute  mais  as  pessoas.  Elas  podem  estar 
com  boas  intenções  e  boa  vontade  para  lhe  ajudar.  Basta  deixar 
que  elas  façam  o  que  estão  prometendo  fazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Visão  mais  ampla  e  espiritualizada  da 
vida  poderá  lhe  dar  a  oportunidade  de  realizar  parcerias  vence- 
doras e  a  aproximação  com  pessoas  mais  poderosas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  continua  o  clima  de  suspense  e  a  ne- 
cessidade de  acreditar  e  confiar  mais  no  outros.  Eles  é  que  irão 
fazer  as  coisas  acontecerem  para  você.  Tente  relaxar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Proteção  e  generosidade  das  pessoas 
ao  seu  redor.  Elas  estão  mais  dispostas  a  colocarem  um  ponto  fi- 
nal em  questões  que  estão  atordoando  a  todos,  sem  exceção. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Idealismos  e  religiosidade  afetando  as 
suas  decisões.  Dia  de  agir  conforme  certos  princípios  que  serão 
muito  bem  vistos  pelas  pessoas  ao  seu  redor. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  um  dia  de  espera  e  muita  ansie- 
dade até  que  tudo  se  realize.  Até  lá  vai  ser  preciso  exercitar  mais 
a  sua  confiança  nas  pessoas  e  também  a  sua  fé. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  sorte  do  que  juízo.  Hoje  as  suas  vi- 
tórias virão  do  apoio  de  forças  e  pessoas  muito  maiores  do  que 
você.  Basta  você  se  manter  fiel  aos  seus  princípios. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Boa  visibilidade  e  capacidade  de 
convencimento  em  alta.  Bom  momento  para  materializar  as  suas 
ideias  e  fazer  com  que  as  pessoas  a  sigam  em  seus  objetivos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Junte  forças  com  quem  estiver  com 
os  mesmos  objetivos  que  você.  Não  é  hora  de  ter  preconceitos  e 
sim  de  somar  número  para  formar  um  grupo  mais  fortalecido. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  viagens  e  relacionamentos  em 
alta.  Bom  momento  para  encontrar  pessoas  que  irão  influenciar 
positivamente  o  seu  dia.  Aproveite  para  fazer  novas  amizades. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  dar  mais  suporte  para  as  pes- 
JJ^^J^  soas  que  dependem  de  você.  Com  a  sua  ajuda  elas  poderão  rea- 
lizar coisas  que  vão  lhe  surpreender.  Aposte  nelas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Posição  de  destaque  em  questões  im- 
portantes que  possam  envolver  muitas  pessoas.  Dia  de  muito 
apelo  emocional  e  liderança  para  se  chegar  a  ótimas  soluções. 
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www.readmetro.com 


ESPORTE 


15 


Registros 


1 .  MEMORIAL  JK  2. 
JORGE  AUDI/ESTADO  DE 
MINAS  3.  MEMORIAL  JK 


M  Manchete 
Xesportíva. 

Revista  aborda  a 
conquista  de  1958 

A  edição  n°  138  celebra 
o  primeiro  título  mun- 
dial do  Brasil,  conquis- 
tado em  1958,  na  Sué- 
cia. ®  METRO 

2JK  e  as 
filhas. 

Jogo  seguido 
pelo  rádio 

Presidente  ouve  um  jo- 
go da  Seleção  Brasilei- 
ra ao  lado  das  filhas 
Márcia  e  Maria  Estela. 

®  METRO 

3JK  recebe 
o  capitão. 

Presidente 
condecora  Bellini 

Juscelino  Kubitschek  en- 
trega medalha  come- 
morativa para  o  zaguei- 
ro e  capitão  Luiz  Bellini 
depois  da  conquista  na 

Suécia.  ©  METRO 


Exposição  reúne 
JK  e  Brasil  campeão 

No  Memorial.  Fotos,  vídeos,  objetos  e  tela  interativa  retratam  o  período  da  conquista 
do  primeiro  título  mundial  do  Brasil.  Mostra  ficará  aberta  ao  público  até  21  de  agosto 


ia  Juliana  Fascina  Luvison  interage  com  os  diversos  j 
itens  da  mesa  de  77  polegadas  do  Memorial 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


O  primeiro  título  mundial  do 
Brasil  em  1958  e  o  envolvi- 
mento do  ex-presidente  Jus- 
celino Kubitschek  com  o  fu- 
tebol e  a  Seleção  Brasileira 
são  temas  da  exposição  "JK 
e  o  Brasil  campeão",  aberta 
ao  público  desde  o  último  do- 
mingo, 21,  no  Memorial  JK, 
no  Eixo  Monumental. 

A  mostra  traz  reporta- 
gens, vídeos,  medalhas  e 
uma  réplica  da  taça  Jules  Ri- 
met  feita  especialmente  para 
JK,  além  de  objetos  doados  ao 
político  na  época  do  ilustre  e 
inédito  título. 

O  grande  atrativo  da  expo- 
sição é  uma  tela  touch  screen 
de  77  polegadas  montada  so- 
bre uma  mesa  no  hall  de  en- 
trada do  Memorial.  Nela,  os 
visitantes    interagem  com 


seis  itens:  filmes,  fotos,  im- 
prensa, rádio,  álbum  "Ano  de 
Ouro  do  Esporte  Brasileiro", 
correspondências  e  telegra- 
mas. Os  perfis  dos  jogadores, 
revistas  da  época  e  frases  de 
JK  estão  nesse  contexto.  Até 
seis  pessoas  podem  interagir 
com  a  mesa  ao  mesmo  tem- 
po. A  tecnologia,  inaugura- 
da nessa  exposição,  será  uti- 
lizada em  mostras  futuras  (o 
acervo  de  JK,  inclusive,  está 
sendo  digitalizado). 

Ainda  na  parte  interati- 
va, quatro  totens  (televisores 
com  áudio  e  imagens  da  épo- 
ca) apresentam  a  recepção  da 
seleção  campeã  em  diferen- 
tes cidades  do  país. 

"Foi  a  minha  primeira  ex- 
periência interativa  em  ex- 
posições. É  uma  tecnologia 


30  di 

foi  o  tempo  necessário  para 
montar  o  material  da  mesa, 
desenvolvido  em  Flash. 

de  ponta  (a  mesa),  foi  o  que 
mais  me  chamou  a  atenção", 
disse  a  bancária  Juliana  Fasci- 
na Luvison,  29,  que  reside  em 
Campinas  e  está  na  capital  a 
passeio.  "É  bacana  toda  essa 
tecnologia.  É  bom  ver  os  jo- 
gadores, a  história  de  JK  e  a 
réplica  da  Taça  Jules  Rimet", 
agregou  o  empresário  Mar- 
cus Vinícius,  27. 

A  ideia  de  fazer  a  exposi- 
ção surgiu  em  agosto  de  2012 
e  insere  o  museu  na  rota 
de  festividades  da  Copa  das 


Serviço 


Exposição  JK  e  o  Brasil 
campeão,  no  Memorial  JK 
(Eixo  Monumental  -  Praça 
do  Cruzeiro),  de  21  de  abril 
a  21  de  agosto. 

•  Horário  de  visitação: 

de  terça  a  domingo, 
das  gh  às  l8h. 

•  Ingresso:  R$  10  (inteira). 


Confederações.  A  coleta  do 
material  começou  em  mar- 
ço e  contou  com  algumas 
doações. 


IAN 

FERRAZ 
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Taça  Jules 
Rimet 

A  réplica  concebida 
especialmente  para  o 

presidente  Juscelino 
Kubitschek  enriquece 
a  exposição.  Em  1983, 

o  troféu  original  foi 

roubado  e  derretido 
para  a  venda  do  ouro. 
A  réplica  definitiva  foi 
feita  três  anos  depois. 


Campeões  na  tela 

Quatro  totens  distribuídos  no  hall  de  entrada  do  Memorial 
JK  retratam  a  calorosa  recepção  dos  campeões  mundiais  em 
cidades  como  Rio  de  Janeiro  e  Recife  com  raras  imagens  e 

áudios  da  época  I  RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


O  Brasií  precisa  de  profissionms 


3 


Vários  aeroportos  do  BrasH  estão  em  obras 
visando  os  grandes  eventos  que  o  país  irá  receber, 
entre  etes  a  Copa  do  Mundo  de  20í4eas 
Olimpíadas  de  2ÚÍ6. 

iji 

OCTAhá  mais  de  dez  anos  forma  e  encaminha  profissionais  para  as  principais  companhiaÉ 
aéreas  do  Brasii por  meio  do  curso  de  AGENTE  DE ãêROPORTO, 


FIFA  WORLD  CUP 


Não  perca  tempo!  Ao  finai  do  curso^  processo  seíetivo 
para  o  aeroporto  de  Brasília  e  de  todo  o  Brasil* 


m^^^  www.ctaaeroporto.com.br 

1^^^^  (61)  3025-1213  I  3025-1211  |  3032-1972 

^      702/703  N  orte  BI  oco  C  Entrada  46  2''a  nda  r  Asa  Norte  -  Brasíl  ia 


metrf 
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Em  Munique.  Bayern  devolve  goleada  sofrida  para  o  Barcelona  em  2009  e  encaminha 
vaga  para  a  decisão  da  Uefa  Champions  League.  Jogo  de  volta  é  na  próxima  quarta-feira 


o  Bayern  de  Munique  devol- 
veu a  goleada  sofrida  para 
o  Barcelona  na  Uefa  Cham- 
pions League,  em  2009,  por 
4  a  0.  Ontem,  o  time  do  téc- 
nico Jupp  Heynckes  massa- 
crou os  espanhóis,  com  direi- 
to a  show  de  Thomas  Muller, 
reclamações  sobre  a  arbitra- 
gem e  uma  atuação  apagada 
de  Lionel  Messi  -  certamen- 
te prejudicado  pela  condição 
física,  longe  do  ideal.  Com  o 
resultado,  os  alemães  abrem 
uma  enorme  vantagem  para 
o  jogo  de  volta,  na  próxima 
quarta-feira,  no  Camp  Nou. 

A  goleada  serviu  para  pro- 
var o  domínio  que  o  coman- 
dante alemão  tem  sobre  a  sua 
equipe.  Recentemente,  Jupp 
Heynckes  reagiu  com  irrita- 
ção a  perguntas  de  repórteres 
se  teria  consultado  o  técnico 
Pep  Guardiola  -  seu  sucessor 
na  Baviera  -  sobre  o  Barcelo- 


na. Heynckes  declarou  que 
não  precisava  falar  com  nin- 
guém para  estudar  os  seus  ad- 
versários e  a  resposta  veio  nos 
gois  de  Muller,  duas  vezes, 
Frank  Ribèry  e  Robben,  além 
de  um  claro  domínio  e  supe- 
rioridade em  campo,  já  alerta- 
dos pelo  meia  Xavi,  do  Barce- 
lona, um  dia  antes  da  partida. 

"Não  vinha  treinando, 
mas  me  sentia  muito  bem. 
Dar  uma  reviravolta  é  muito 
complicado,  porque  o  Bayern 
é  uma  equipe  muito  boa,  mas 
vamos  correr  atrás",  lamen- 
tou Messi. 

Do  outro  lado,  o  volante 
Martinez  avaliou  a  partida. 
"Fizemos  grandes  partidas 
nesta  temporada,  porque 
estamos  trabalhando  de- 
mais. O  Barcelona  quase 
não  teve  oportunidades  e 
nós  soubemos  jogar  contra 

eles".  ®  METRO 


Sobe  e  desce 


Muller,  com  dois  gois,  e  Rob- 
ben se  destacaram  pelo  Ba- 
yern. Messi,  sem  estar  ioo% 
fisicamente,  e  Piqué,  pelas 
falhas,  prejudicaram  o  Barça. 


MULLER 
BAYERN 


MESSI  PIQUE 
BARCELONA  BARCELONA 


©4 

B.  MUNIQUE 

■    ■     /  F.C.B.X 

U 

BARCELONA 

Neuer 

Valdês 

Lahm 

Daniel  Alves 

Boateng 

Piqué 

Dante 

Bartra 

Alabá 

Jordi  Alba 

Martinez 

Xavi 

Schweinsteiger 

Busquets 

Robben 

Xavi 

Muller 

Iniesta 

(Pizarro) 

Pedro 

Ribèry 

(Villa) 

(Shaqiri) 

Messi 

Mário  Gomez 

Sánchez 

(Luiz  Gustavo) 

Técnico:  Tito 

Técnico:  Jupp 

Vilanova 

Heynckes 

•    Gois.  Schweinsteiger,  aos  23 

minutos  do  1^  tempo.  Mário 

Gomez,  aos  3,  Robben,  aos 

26,  e  Muller,  aos  34  minutos 

do  2^  tempo. 

Copa  do  Brasil.  Botafogo 
precisa  caprichar  na 
pontaria  para  avançar 


^  X 


BOTAFOGO  SOBRADINHO 


Depois  de  ficar  no  empate 
sem  gois  com  o  Sobradinho- 
-DF,  semana  passada,  no  jo- 
go de  ida  da  primeira  fase  da 
Copa  do  Brasil,  o  Botafogo 
precisa  vencer  o  Leão  da  Ser- 
ra, hoje,  a  partir  das  19h30, 
no  estádio  Raulino  de  Olivei- 
ra, em  Volta  Redonda,  para 
avançar  na  competição. 

Um  novo  O  a  O  leva  a  de- 
cisão para  os  pênaltis.  O  em- 
pate com  gois  classifica  o  o 
time  brasiliense.  Quem  ven- 
cer, avança. 


A  principal  mudança  no 
alvinegro  carioca  é  na  meta. 
O  goleiro  Renan  será  o  titu- 
lar, já  que  Jefferson  está  com 
a  Seleção  Brasileira. 

Ontem,  o  técnico  Oswal- 
do  de  Oliveira  treinou  co- 
branças de  pênaltis.  Dos 
10  jogadores  de  linha,  cin- 
co erraram:  Rafael  Mar- 
ques, Fellype  Gabriel,  Mar- 
celo Mattos,  Dória  e  Jadson. 
"Eles  jogaram  na  retranca 
o  tempo  todo  no  primei- 
ro jogo.  O  goleiro  [Donize- 
ti]  fez  muita  cera.  Tenho 
certeza  que  amanhã  [hoje] 
não  vai  ser  diferente.  Por  is- 
so, temos  de  marcar  quan- 
do tivermos  chance",  disse 
o  atacante  Rafael  Marques. 

®  METRO  RIO 


Fellype  Gabriel  em  ação  no  jogo  de  ida,  no  Gama  1  ricardo  marques/metro  brasíli^ 


Na  Alemanha.  Gõtze  'vira 
a  casaca'  e  gera  clima  ruim 


A  transferência  de  jogadores 
com  status  de  ídolo  ou  refe- 
rência entre  clubes  rivais  cos- 
tuma gerar  revolta  nos  torce- 
dores do  clube  que  vai  perder 
o  atleta.  O  Borussia  Dort- 
mund  está  vivendo  essa  in- 
comoda situação  na  véspera 
do  jogo  mais  importante  da 
temporada. 

Hoje,  contra  o  Real  Ma- 
drid, às  15h45,  no  Westfa- 
lenstadion,  os  fanáticos  tor- 
cedores da  equipe  alemã  não 
saberão  como  agir  com  a  con- 
tratação de  seu  principal  joga- 
dor, o  meia  Mário  Gõtze,  pelo 
rival  e  também  semifinalista 
da  Uefa  Champions  League, 
Bayern  de  Munique. 

O  valor  pago  pelo  time  da 
Baviera  é  de  aproximadamen- 
te R$  97,4  milhões.  Resta  sa- 
ber qual  será  o  comportamen- 
to do  jogador  de  20  anos  em 
uma  possível  final  contra  o 


Meia  foi  chamado  de  "Judas''  na  intemet 

I  FRIEDEMANN  VOGEL/BONGARTS/GETTY IMAGES 


seu  futuro  clube.  O  talentoso 
jogador  foi  contratado  a  pedi- 
do de  Pep  Guardiola,  que  as- 
sumirá o  Bayern  na  prõxima 
temporada. 

Na  intemet,  torcedores 
postaram  fotos  de  camisas 
queimadas  e  também  com  o 
escrito  "Judas"  no  local  do  no- 
me do  jogador.  ®  metro  brasília 


Último  teste  para  a  'seleção  B' 


Brasil  e  Chile  se  apresentam 
às  22h,  no  Mineirão,  em  Belo 
Horizonte,  com  suas  seleções 
"reservas",  já  que  os  principais 
atletas  atuam  no  mercado  eu- 
ropeu e  não  puderam  ser  con- 
vocados pelo  fato  de  a  partida 
não  ser  em  luna  data  Fifa. 

Ainda  assim,  o  Brasil  pa- 
rece levar  vantagem  sobre  o 
adversário,  já  que  alguns  ti- 
tulares da  equipe  principal 
atuam  no  país,  casos  de  Ney- 
mar  e  Fred  (lesionado),  além 
de  aspirantes  a  uma  vaga,  co- 
mo Ronaldinho  Gaúcho,  Raif 
e  Paulinho.  O  duelo  contra  o 
Chile  será  a  última  oportuni- 
dade para  Felipão  observar  os 


atletas  que  atuam  no  Brasil 
antes  da  convocação  definiti- 
ra  para  a  disputa  da  Copa  das 
Confederações. 

O  adversário  também  não 
terá  o  seu  melhor  em  cam- 
po. Dos  20  atletas  chilenos 
convocados  por  Jorge  Sam- 
paoli,  apenas  dois  figuram  na 
lista  do  time  que  vem  atuan- 
do  nas  Eliminatórias  da  Co- 
pa de  2014:  o  zagueiro  Mar- 
cos González,  do  Flamengo, 
e  o  atacante  Eduardo  Vargas, 
do  Grémio.  O  grupo  é  forma- 
do principalmente  por  atletas 
de  Universidad  de  Chile,  Uni- 
versidad  Católica  e  Deportivo 
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"A  camisa  da  Seleção  não  pesa  de  jeito  nenhum. 
Estamos  fazendo  o  que  mais  gostamos  e  amamos. 
É  uma  responsabilidade  grande, 
mas  é  responsabilidade  gostosa/' 

NEYMAR,  ATACANTE  DA  SELEÇÃO  BRASILEIRA 


BRASIL 

Diego  Cavalieri;  Jean, 
Dedé,  Réver  e  André 
Santos;  Raif,  Paulinho, 
Jadson  e  Ronaldinho  Gaúcho; 
Neymar  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


CHILE 

J  Herrera;  Álvarez, 
González,  Acevedo  e 
Rojas;  Leal,  Reyes, 
Mena  e  Meneses;  Munoz  e 
Vargas.  Técnico:  Jorge  Sampaoli 


Estádio.  Mineirão,  em  Belo  Horizonte 
Transmissão.  Band  News  FM  e  TV  Globo 
Horário.  22h 


